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hoje ponto assente 
práticamente em todo 
o mundo, um mundo 
cada vez mais doml- 
nado pela tecnologia, 

que o ensino é um dos secto- 
res que deve ser tido como 
prioritário nos esforços a em- 
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ipreender para o real desenvol- 
vimento de uma nação. As 
sociedades só progridem atra- 
vês do trabalho dos seus mem- 
“bros. E, cada vez mais, o tra- 
“balho requere especialização. 
Modernamente, na verdade, o 
trabalho reveste características 
“que o diferenciam do trabalho 

e outros tempos, devido ao 
aparecimento de novas técnl- 
cas e à sua Indispensável uti- 

Nota da Semana — 
  

lização para o progresso da 
sociedade. 

Tal estado de coisas deter- 
mina desde logo que uma so- 
cledade com elevada percen- 
tagem de analfabetismo não 
possa desenvolver-se (ou, pelo 
menos, não o possa fazer a 
um ritmo razoável e exigível). 
Por isso, o baixo Índice de 
alfabetização que se observa 
nos países subdesenvolvidos é 
certamente um" dos grandes 
óbices a que o fosso que os 
separa dos desenvolvidos di- 
minua. 

Neste sentido, mais ou me- 
nos por toda a parte, os go- 
vernos, directamente ou subsl- 
diados por instituições Interna- 

Será possível a reabilitação ? 

Todos nós vimos, tados nó» lemos, atravéi dos melos 
actuais de Intormação ao domicílio, as cruéis calamidades que 
o homem, tornado carrasco do seu irmão, desencadeou neste 
mudo qua teima em não conhecer o amor o a fraternidade 
universais, 

Semana de arripiar, esta que scaboul Desde as palavres 
mais vu menos céplicas dos políticos, que neas já de esperan 
cos são honradas, oté Às desgraças de guerra que desabam 
cada vez mais impiedosas sobre esta arrebentada humanidade, 
nada faltou, nem as psncsdas de Moliêe, para que se realize 

| ao 

tro da casa do amigo!... 

grda civilização! 

da bicicleta, 

vontade duma criança! 

universal?   

o apocalíptico espectáculo do malor dramas da história do 

Mau grado os bons profectes que anunciam uma hipoté- 
tica salvação, é das profseias pessimistes que o mundo herdou 
o programa do seu aniquilamento e perdição. 

Programa que se está a cumprir com rigor inexorável! 
a Rússis, creditada embora por alguns aparentes esforços 

a frvor da Paz, ergueu Basimante bem visível a garra do seu 
impecialismo ideológico e sem motivos qte tal justifique, 
apontou a espingarda so peito do amigo, 

Já nem ve cuido de saber o porquê das colas — apontou, 
eis tudo, e encheu a casa da odores de pólvors e terror, Dan: 

Libordads como esta, que assim se apresente, jâmais 
poderá ser símbolo de pacificação cu libertação, qualquer que 
seji a cor do guião que » orienta e por mais vistosa que seja 
a procissão dos seus êxitos e conquistas científicas. 

Mas continuando a leitura do noticiário, deparamos com 
o sudário interminável de morticintos —sulêntico genocídio! — 
maguale sorvedoiro de vidas que é o Vistnam, onds os homens 
se transformarem em bestas oriundos da monsirwosa e rema- 

Em Bisfra, no esntro de mrpgla africana, mulheres, e 
eriangs, e homens, morrem de fome, olhos transparentes 
duma infsrnal loucure, perante um mundo que escreve no 
céu poesias de cogumelos atómicos | 

Mulheres grávidas, com 25 quilos de peso, levando pela 
mão esqueletos de meninos que são sets filhos... 

Por toda a parte desespero e aniqguilamento! &o longo 
desta etapa, que teim» em ser contra-relógio, não é com 
sdoppinge que chegaremos À meta em vencedores. 

& eabiça cambela no psrccço da humanidade, tal como 
a desse moço de Sangalhos que a droga in matando em cima 

fios bordos, olhos em alvo, Inexpressivos como cs da 
morte, já ninguém atina com a meta que está ao alcance da 

Será que tudo o que é bom e enche de aspiração o cora- 
ção do homem, val ser sorvido ns enxurrada desta loucura 

Estaremos, como o Nezareno, desamparado des forças 
capazes da nossa renbilitição? 

Bartolomeu Condes   
  

ficesso do ensino 
POR 

Jorge Cunha 

  

clonais como a U.N.E.S.C.O,, 
têm empreendido esforços con- 
alderáveis. 

A alfabetização é sem dú- 
vida um Importante passo no 
caminho da cultura e do pro- 
gresso. Mas é apenas o pri- 
melro passo. Depois dele, ou- 
tros terão que se seguir : ensino 
médio, ensino técnico, ensino 
superior. Justamente neste pon- 
to levanta-se uma questão de 
extraordinária acuidade, que 
não pode, de modo algum, 
ser ignorada: de entre aqueles 
que completam o ciclo pri- 
mário ou médio de estudos, 
quals os que prosseguem e 
quais os que tomam desde 
logo o rumo de uma profissão 
determinada? Por outras pala- 
vras: qual o critério que pre- 
side à selecção? Que factores 
determinam o prosseguimento 
ou a interrupção dos estudos? 

Não pretendemos, de modo 
algum, fazer uma análise exaus- 
tiva do assunto, mas apenas 
apontar alguns factos que jul- 
gamos dignos de reparo no 
nosso pais, na esperança de 
que, chamando a atenção para 
problema de tão candente 
actualidade, contribuamos de 
qualquer modo para a aua 
solução. 

Assim, um «Inquérito às 
origens sociais dos alunos da 
Univeraidade: de Lisboa», leva- 
do a cabo pelo dr. João Evan- 
gelista, revelou que, dos oito 
mil Inquiridos, apenas cerca 
de 3,5%, eram filhos de pais 
trabalhando no sector primá- 
rio (agricultura e pesca) 7,5) 
no sector secundário (indús- 
tria) e 89%, no sector terciário 
(serviços e profissões liberais). 
Ora, segundo o censo de 
1960, 45º7, da população activa 
do nosso país pertence ao 
sector primário, 27%, ao se- 
cundário e 28%, ao terciário. 
O número de universitários 
provenientes de cada um dos 
sectores é, assim, extremamen- 
te desencontrado : por cada 
10.000 trabalhadores do sec- 
tor primário há 3 universitá- 
rios; por cada 10.000 traba- 
lhadores do sector secundário 
encontramos menos de 12 
universitários, e por cada 
10.000 trabalhadores do sec- 
tor terciário temos mails de 
130 universitários. 

O número de alunos pelo 
qual cada um dos sectores se 
encontra representado no en- 
sino universitário Impõe -nos 
que deduzamos algumas con- 

“Finanças — Dr. João Augusto Dias Rosas 

  

Salazar. 
Ministro de Estado Adjunto à Presidência do Conselho 

—pDr. Antônio Jorge Martins da Mota Veiga. 
MINISTROS 

Defesa Nacional! — General Manuel Gomes de Araújo 
Interior — Dr. António Manuel Gonçalves Rapazote 
Justiça — Prot. Dr. Mário de Almeida Costa 

Exército — Brigadeiro José Manuel Bettencourt Rodrigues 
Marinha -- Comodoro Manuel Pereira Crespo 
Negócios Estrangeiros — Dr. Alberto Franco Nogueira 
Obras Públicas — Eng. José Albino Machado Vaz 
Ultramar — Prof. Dr. Joaquim Moreira da Silva Cunha 
Educação — Dr. José Hermano Saraiva 
Economia — Dr. José Gonçelo da Cunha Sottomayor 

Correia de Oliveira; 
Comunicações - Eng. José do Canto Moniz 
Corporações e Previdência Social — Prof. Dr. José João 

Gonçalves de Proença; 
Saúde e Assistência — Dr. Joaquim de Jesus Santos 

SECRETÁRIOS DE ESTADO 

Aeronáutica — Brigadelro Fernando de Ollvelra 
Comércio — Dr. Fernando Manuel Alves Machado 
Agricultura — Prof. Eng.- Agr. Domingos Rosado Vitó- 

ria Pires 
Indústria — Eng. Manuel Rafael Amaro da Costa 

SUBSECRETARIOS DE ESTADO 

Presidência do Conselho — Dr. José Venâncio Pereira 
Paulo Rodrigues 

Tesouro — Ds. João Luís da Costa André 
Orçamento — Dr. Augusto Victor Coelho 
Exército — Coronel João António Pinhelro 
Obras Públicas — Eng. Rul Alves da Silva Sanches 
Administração Ultramarina — Dr. Joré Coelho de 

Almeida Cotta 
Fomento Ultramarino — Dr. Rul Manuel de Medeiros 

d'Espimy Patrício 
Administração Escolar — Dr. Justino Mendes de Almelda 
Juventude e Desportos — Dr. Francisco Elmano Martina 

da Cruz Alves   
  

clusões. Sendo os trabalhado- 
res dos sectores primário e 
secundário os mais débeis eco- 
nômicamente, são também os 
que têm menos percentegem 
de alunos na Universidade, 
Pelo contrário, os trabalhado- 
res do sector terciário, eco- 
nômicamente os mais fortes, 
são os que fornecem à Unl- 
versidade o maior contingente 
de alunos. Parece, pols, Ine- 
gável, a existência de um nítido 
paralelismo entre o poder eco- 
nómico de cada um dos sec- 
tores e a sua representsção no 
ensino superior. 

Deste modo, a debilidade 
económica dos trabalhadores 
rurais (ou pequenos propile- 
tários rurais) e operários In- 
dustriais determina, de uma 
maneira geral, a Imposelbili- 
dade de darem sequência aos 
seus estudos, Ingressando no 
ensino superior, e, por conse- 
quência, determina paralela 
mente o desperdício de inú- 
meros talentos e vocações, 

Irremediâvelmente amputados 
pelos motivos já expostos. 

O critério na dependência 
do qual se encontra o ingresso 
no ensino superior não é cer- 
tamente o melhor, pelo des- 
perdício de valores humanos 

Conohui ns 2.º página   

Cacia à espera do 
seu progresso 

Quem se desloca por essas 
terras nlém, desde o norte ao 
sul do pafs, seja de combolo, 
automóvel, ou culro melo de 
transpcerte, é que fica verdadelra- 
mente inteiredo do progresso que 
têm tido todas elas em geral, seja 
cidade, vila, ou simples aldela, 
Quem Iê os jorneis diários, 

também fhcilmente fica tendo 
conhecimento desses progressos, 
pois a nossa Imprensa não se 
poupa s publicar a inauguração 
de qualquer melhoremento so 
quel presidem, pelo menos ses 
mails Importantes, o Sr, Presidens 
te de Repúblice, Ministros, da 
pasta a que diz respeito esse 
melhoramento, ou ainda cs Srs, 
Ocvernadores Civis ou Prel 
dentes das Câmeras Municipais, 

- É deveras consclador lermos 
estas notícias, principalmente pas 
ra quem é bem Português, pois 
não há dúvida de que desde a 
era do Estrdo Novo para cá, 
estes acontecimentos sucedem-se 
dias dise em ritmo cada vez 
meis elevado. 

Que alegria não letia o povo 
de toda a freguesia de Cacia se 
um dia visse junto dele também 
o meis alto Megistrado da Nação? 

Há precisamente um no, que 
Já vimos junto de-nós os Srs, 
Governador Civil e Presidente 
da Câmera de Aveiro, quendo da 
inauguração da 398." Reinatala- 
ção da Esteção dos C.T.T. de 

Conclui sa 2.º púgioa 

 



  

POR AVEIRO 
EE 

. Pela Camara Municipal 

Informações da Presidência 

da Câmara ds 20-8-908: 

Resumo das deliberações da 

Câmara, de 12-8-908: 

Fol aprovado um auto de me- 

dição de trabalhos da obra de 

aConsitução do adilício destina- 

uão à Repartição de Finanças, 
Tesouraria da Fozenda Páblico, 
Sorviços de Tucle: Biblioteca 

«a Serviços Culturalss, para eleito 

ão pagamento À irma empreiteira, 

ma importância de 160,224830. 

«em Foi submetido À aprovação 

superior o anteprojecio para & 

mensirução do grupo escolar das 

Cardadeiras, no núcico de Es: 
queira, destinado e substituir as 
metualo instalações que, além de 

antiquadas, são manifestamente 

Qnculicientes, 

em Foi deliberado sugerir sue 

sprriormente o nome de Elias Par 

»telra para patrono da Escola Pre- 

uparatória do Ensino Secundário, 
a erlar neste concelho. 

= Foram apreciados 19 pros 

messos de obras, que mereceram 

os seguintes despachos : 12 dele- 
rimentos e 7 Informações. 

Deliberações de 19-8.68: 

Por ocasião da tomada de pos: 
a» de vários membros do Gover- 
«mo, foram remetidos telegramas 
de cumprimentos e felicitações a 
Buss Excelências. 

am Foi aprovado um auto de 

  

   

medição de trabalhos da obra de, 

  

  

Não transporte as suas cargas às costas!... 

USE UMA 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga autorizada 

      

CARRINHA MOTORIZADA FAMEI 
Isenta de carta 

Robusta e econômica 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

  

PAMEL - AGUEDA 

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

Telef. 64292 

Acesso ao ensino 

  

31.8 - IDO8 — 2.º Páguio 

«Construção civil da empreita-, Conclusão da 1.º pligina 

gãa de construção do Matadouro 

Regional de Aveiros, para eleito 

“So pagamento à firma adjudica- 
tária, na Importância de 328.969 
escudos e 20 centavos. 
= A Câmara por solicitação 

da Direcção dos Serviços de Me- 

Moramentos Urbanos, emitia pa- 

gecor sobre o «Anteplano Direc: 

tor do Cordão Litoral Norte da 

“Ria de Aveiro», eleborado no 

SBabinete do Plano Reglonal de 
Aveiro. 

am Foram apreciador 49 pro- 

messos de obras, que mereceram 

os seguintes despachos: 38 deie- 

aguardar e 4 indeferimentos. 

Outras Informações: 

O Senhor Presidente desiocou- 

-se à Lisbos, no dia 19 de ágos- 

sto, a fim de assistir nos actos de 

posse dos novos membros do 

OCoverno, 

horas, o Sr. Presid 
À Inuguração 

    

Mataduços e Alumisira, recente- 
mente concluldas. 
atingiu 620.000$00 e para os 

guias 08 moradores daqueles lu: 

gares contribuiram com 96.7008. | 

“ 

Missão das farmácias 

de serviço mocturno 

Sendo de interesse geral, além 

ge sacrificio e de responsabilida- 

de, o serviço nocturno das (af: sem razão para o fazer, Foi mes» 
mácias da cidade é uma lunção 

“Jngrata e muitas vezes mal com 

opreendida, 
Segundo o regulamento, depois 

gas 24 horas, a farmácia de ser- 

viço cobra — ou deve cobrar — 

30800 por cada reabertura, junta- 

«amente com o custo do receituário 

mylado, 

Sendo isto de lei, é ao mesmo 

stsmpo de interesse do público 

sem benefício de cada um, 

Por vezes, na ingrata missão 
fe esperar uma noite Inteira para 

ser útil ao seu semelhante, ainda 

“ insultado aquele que, sacrifica- 

samento, cumpre uma missão ao 

serviço do bem comum, 
Assim aconteceu no áltimo 

domingo, depolo da hora estabe- 

sscida, com gente que nos enver- 

ggonhamos de mencionar e que 
ema Farmácia Moderna, perten: 

eujo custo! 

| EDITAL 
| 1.º publicação 

Concalho de Aveiro: 

do mesmo Cemitério. 

ta Câmera, no prezo de   
sição à trasladeção requerida. 

: 

mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 

27 de Agosto de 1968. 

O Presidente da Câmara, 

“Artur Alves Moreira 

O a O 
ie 

Ieente ao sr. José Pinto, quando, 

estava de serviço o seu ajudante, 

moveu sgitado celeuma e insulto, 

“mo uma vergonha. 
Para evitar casos idênticos, 

bom seria que os agentes da 

P.8.P. policisssem dihrismente 

a mona de farmácia de serviço. 

Quanto ao que 5º passou na 

Farmácia Moderne, já fol entre- 

gue a devida participação na 

Polícia desta cidade. 
+ 

Verbenas de Aveiro 

Electuou-se ontem o último 

festival das Verbenas de Aveiro, 

variedades por artistas da Rádio, 

Algumas barracas mantêm-se 

abertas até Amanhã. 

Carimbos de borracha 

Aceitam «se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção.   

Dr. Artur Alves Moreira, Pre- 

sidente da Câmara Municipal do 

Foz público que Rosária Cal- 

deira Brds, residente no Av, Dr. p 

Lourenço Peixinho, LO6 3.º, desta 

cidade, requereu no sentido de 

ser autorizada a trasladar os res: 

tos mortais de sua mãe Maria 

Caldeira Brás, do sarcólsgo n.º 

9039-940 do Cemitério Central 

'para o sarcóligo n.º 916-917, 

rimentos, 6 Informações, 1 de| 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

deduazlrem, querendo, perante es- 
VINTE 

DIAS, contados da data da 2.º 

publicação destes, qualquer opo- 

Findo este prazo, o pedido 

No dia 25 de Agosto, pelas 12 será deferido, x se verificar não 

ente procedeu haver quem, nos termos da lei, 

as obras de pa- prefira à requerente, no direito 

wimentação de arruamentos em ge dispor dos referidos restos 

com balle e um programa de 

valores). 

do 
suas faculdades Intelectuais. 

iredução de propinas, 

resultados práticos — e a pro- 

pelo dr. João Evangelista. 

Esperemos, polis, que as 

entidades responsáveis possam 

tomar, dentro do possível, 
  
gravidade: de um problema 
' que a todos interessa — porque 
é o nosso futuro de nação in- 

dependente e digna que está 
em causa. 

Jorge Cunha 

  

Automóvel 
sOpel Rekord 1700», 

celente estado, motivo de retira- 

de. Vende-se. Assunto urgente. 
Informa a redacção, 

  

que tão prôdigamente faculta. 

Não é apenas uma questão de 

justiça social: certamente que 

todos têm direito ao ensino 

(a a qualquer grau de ensino), 

devendo a selecção ser feita, 

rogressivamente, por melos 

naturala, isto é, não estar na 

dependência de motivos de 

ordem económica ou outros, 

mas apenas na dependência 
das aptidões reveladas por ca- 

da um (selecção natural de 

Mas, como diziamos, não 
se trata inicamente de um 
problema de justiça social, 
Mais do que isso, o que está 

em causa é aproveitar, tão 

integralmente quanto possivel, 

os nossos recursos humanos, 
na certeza de que o homem é 

o imais precioso dos capitais, e 
sobretudo o homem valoriza- 

pelo desenvolvimento das 

O sistema actualmente vi- 

gente para incrementar o aces- 

so à Universidade dos menos 

favorecidos economicamente 

' (bolsas de estudo, isenção ou 
etc.) 

tem-se mostrado de escassos 

vá-lo está o inquérito realizado 

'medidas condizentes com a! 

Confraternização dos 

Bombeiros da Celulose 

Pela segunda vez e como está 

projectado elecivar-se anusimen: 

te, realizou-se no último dia 28, 

no selão de festas do Clube Re- 

ereio Caclense, um jantar de con- 

fraternização organizado pelos 

Bombeiros privativos da Compa- 

nhia Portuguesa de Celulose, ao 

quel se dignaram assistir como 
sonvidsdos de honra os srs. Eng, 
Caros Valente, director técnico 
daquela Emprese; Dr. Lácio de 
Lemos, comandante do respectivo 
corpo de Bombeiros, e Chefe 
Simões, do Batalhão de Sapadores 

Bombeiros, de Lisbos, a quem 

trução deste mesmo corpo de 

Bombeiros, 
o 

amistosa coniraternização, estan- 

  
sr, José dos Santos e do subchete 
sr. Emequiel Arteiro, mais 30 
Bombeiros de 1,º,2.º e 3, classes. 

srs, Cheio Simões, Dr. Lúcio de 
Lemos, Eng. Carlos Valente e 
o chefe José dos Santos, que se 
congratuleram pela comaradagem 

verificada nos serviços em que 
têm setuado e na organizição 
desta coniraternização. 

no Enal da festa e lol com muito 

prazer que estivemos um bocado 

beiros da Companhia Porluguesa 
de Celulose. 

Soubemos que esta reunião e 

jantar de confraternização foram 

promovidos pelos próprios bom: 

beiros, sendo as despesas pagas 

por todos, em partes iguais, fasto 
que é de louvar. 

A Companhia Porluguesa de 
Celulose, em permitir os seus 

Bombeiros actuarem nos incên- 

dios manilestados na lreguesia de 

Cecia, está a prestar um alto 

benefício à nossa terra, o que 

queremos realgar com a muita 
gratidão dos povos. 

+ 

Incêndio em Cacia 

No último dis 21. manifestou: 

de essa do sr. João Soares de' 
Azevedo (o Botelho), morador ineêadio. 

cabe a orientação e vigia de ins-| Agelino Nunes da Silva Azevedo, 

  

Carteira Elegante 

    

Fazem caos: | 

Hoje, dia 31 de Agosto, o er. 
Alvaro de Almeida Martins, 41 
anos, encarregado de secção na! 
Fábrica de Celulose, marido da 
sr.* D, Florinda Marques da Fon- 
seca, do Cabeço de Cacia. 

— Amanhã, 1 de Setembro, o 
sr, Manuel Gaspar Dias, 18 anos, 
filho do sr. Júlio Marques Dias 
e de sua espos ar.* D. Maria 
Emília So Diss, de Teboeira & 

    

sr. Manuel Soares 
comerciantes em Cacl 
Manuel Pernando 81 
do, faz 16 anos no mesmo éia. 

-—No dia 3, a or.* D. Maria 
Lulsa Marques Mendes, eaposá 
do sr. Carlos Mendes, propriatá- 
rio da eSavoy», de Aveiro; O sr. 
Manuel da Silva Costa, 24 anos, 
filiho do sr. Manuel da Costa Já- 
nior, Bacal da Celulose, e de sus 
esposa sr.* D, Ilda Antónia da 
Silva Coste, residentes em Cacia; 
e o or. Júlio Manuel Marques 
Carvalho, 16 anos, lho do er. 
Manuel Dias Marques e de sua 

  

  esposa sr.* D. Maria das Neves   Nunes de Carvalho, comerciantes 
em Lisboa, neto, genro e flha do 
angejenso er. Júlio Nunes de Car- 
valho e de sua esposa sr.* D. 
Judite Nunes de Carvalho, indus- 
trials de padarias em Lisboa é 
Olhão. 

— Em 4, o or, Eng. joão Per- 
nando Verissimo Nogueira, 45 
anos, em serviço no Porto, filho 
do sr. António Nogueira da Silva 
e-de sua esposa 8r.º DD. Prancelina 
Veríssimo Nogueira, de Angeja e 
industriais de padaria no Estoril. 

— Em 5, a er.* D, Rito Lopes 
de Oliveirs, Slhs do sr. Horácio 
Martins de Oliveira, chele do par- 
que de madeiros e destroçador 
da Celulose, e de sua esposa sr.” 
D, Albina Lopes Nogueira, mora- 
dores em Cacia; o menino Rosa 
Maria Miranda da Silva, completa 
16 primaveras, filha do ar. Ventw- 
ra Rodrigues da Silva e de tua 
esposa sr.º D, Clementina Vieira 
Miranda da Silva, de Ceacis & 
industrisis de padaria na Póvoa 
do Varzim; s menina Maria Mele- 
na Baptista de Azevedo, completa 
O primaveras, e o seu irmão josé 
Maria Beptista de Azevedo, faz O 
anos no mesmo die, Blhos do ar. 

empregado ne Celulose, e de sua   
jantar decorreu na mais Simbes Dia», da Quinta. 

do ali reunidos, além do chele L 

No final useram da palevra 0º ria em Alcanena. 

Aparecemos inesperadamente sa extracção de ontem dis 301 

a participar na alegria dos Bom-| 

| 1.º prémio 47436 

8 . 24069 
8º . 810982 

i 
i 

esposa sr.” Maria Alice Baptista 

—E em 6, 0 sr.º D. Maria de 
ourdes da Silva Pires, esposa 

do or, Elias Lopes, que também 
passa o seu aniversário no dia 5, 
de Angeja e Industrial de pada- 

Muitas felicidades para todos. 

  e. 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

    

na Agre de Cecis, o lavrador de 
pequenos recursos, 

O logo tomou grandes pro- 
porções e só não se propsgou às 
essas de habitação mercê ds 
pronta e eficiente intervenção 
dos Bombeiros privativos da Fá. 
brica de Celulose, que já tinham 
dominado o incêndio quando 
chegaram os Bombeiros de Avel- 
ro, que também trabalharam no 

| rescaldo até final, 
Ardeu grande quantidade de 

ipalha e morreu queimada uma 
porca criadeira, 

Os prejuizos, calculados em 

em ex |-se um violento incêndio numas 10 contos, não estão cobertos 

medas de palha erguidas no algo pelo seguro. 
Desconhecem-se as causas do 

  

    

  

    

        

   

   

   

pm 
|



  

8.º Págra — 31 - 

CORTEJO DE 

   

   
em benslício da restaur 

ja, de Ovar 

  

& concentração fa 
de seguida percorrerá as Russa 

DE SARRAZOLA 

Como prolongamento das festas de 

Amanhã, dia 1 de Setembro, um grandioso Cortejo de 

do da sus capela, com a colaboração do 

e-á às 14 horas, no Largo do Cruzeiro 

Marquês de Pombal, Tenente-Coro-| 

  

| 
OFERENDAS | 

S. Birtolomsu, realiza se 

      

es nel José Afonso Lucas, Dr. Marques da Costa, João Chagas, Cons:. 

| Senhora || tituição e terminará no Largo da Capela de S. Bartolomeu. | 

| Em seguida serão arrematados as ofertas o sorteado um leitão 

ips assado em benelicio da referida obra, . 

pr | De nolie haverá um grande festival abrilhantado pelo conjunto 

] o Jupiter's», de Pinheiro de S. João de Loura. 
e 

As festas de S. Bartolomem. — E 

Ê Ee quanto tradiolonal, ss fostas em; Câmara Municipal 

É honra se nosso Padiconien tive- de Aveiro 
1 ram grande eoncoriênela. 

E 

| Na noitada de domingo fise- 
| ram conserto as Bandas do Bam E D I T A Is 

| 2 ” atos de aa, que 1.º publicação 

| oram muito apreeladas. 

IR O fostival de segunda-feira foi DR emo Enio 

egos o melhor da festa profana, polol Co scsiho de 4veiro: p: 

O) juntaram-se centenas de pessoas q 

nda a apreciar a execução dos Con-| as público que Rosdria Cal. 

E( 

juntos «Os Pavões», do Troviseal, 
e «Agueda Ritmos», de Agueda. 

Foi nomeada juiza para o pró: 
ximo ano a er* Odíiia Correia 
dos Bantos, esposa do sr. David 
da Silva Simões, proprietários. 

Falecimento. —No hospital de 
Aveiro, onde se encontrava em 
tratamento, faleceu no dia 24 
último o er. Luís Eugénio de 

TA Lima, de 67 anos, ensado com a 
ar.º Maria da Coneslcão, residente 

  
  

  

deira Brds, residente na Avenida 
Dr, Lourenço Peixinho, 106-3.º, 
desta cidade, requereu no sentido 

de ser autorizada o traslader os 
restos mortais de seu pal António 
Brás, do sercólsgo n.º 039 - 940 
do Cemitério Central psra o 
sarcólsgo n.º 916-017, do mes: 
mo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 

deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no praso de VINTE 
DIAS, contados da dals da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasindação requerida, 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente, no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Coneelho de Aveiro, 
27 de Agosto de 1968. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

a ei a 

De Esgueira 
Bairro das Agras, — à rus 

prineipal, que dá aceso ao pos 
puloso bairro em epígrafo, está 
em mau estado, Beria oportuno 

uma repareção, pols o Inverno 
aproxima-se e então será plor. 

  

  
  

  

Baptizado. — Na nossa igreja 
paroquial realizou-se no último 
sábado o baptizado da filhinha 
do noso amigo er, Américo da 
Silva Ramalho e de sus esposa 
or.* D. Andréa Munigue Rama 
lho, acidentalmente aqui residen- 

tos. Da neólita, que resebeu O 
nome de Helena Sandrina, foram 
padrinhos mademolselle Danielle 
Benier e o sr. dr. Jorge Chant: 
taidel Nunes, 
Doente. — Encontra ss doente 

Oferendas Cacla, um 

aos parentes mais próximos, para|P' 

Cacia à espera do 
seu progresso 

Coneiusão da 1.º página 

edifício construído 
pelo sr. António Rodrigues da 
Silva Gomes, antigo presidente 
da nossa Junta de Freguesia. 
Pem é, que dentro em breve 

não sejamos contemplados com 
nova visita de qualquer alta in- 
dividualidade para insuguração 
de mais melhoramentos, de que 
tanto necessitamos, alguns deles 

ade imperiosa. 

& aprovação e execução do 
novo Plano de Urbanização é 

um deles, senão o mais urgento, 
pois o tráfego rodoviário tem 
crescido e cresse assustadora- 
mente, para servir todos os ra: 

mos de comércio, Indástria, cons- 
truções elvis e particulares e 

quase tudo se serve pela rua 
Conselheiro Nunes da Silva, por 

não haver outra artéria, Imolual- 
vamente uma das maiores indúss 
trias do pafo, que é a fábrica de 

Celulose que movimenta diária: 
mente muitas dezenas de camio- 
netas, algumas de grande porte, 

ndo prejuízos com as suas 
Mt edes q telha- 

          

    

   

  

ros, quando 
veículos, tendo estado já alguns 
peões na iminência de serem 

esmagados entre os veículos e as 
aredes. 
Também todo o operariado 

desta fábrica, passa obrigatôria- 
mente por esta rua, montados 
nas suas motorizadas, lszendo 
um barulho ensurdecedor e atin- 
gindo grandes velocidades e ain: 

da proferindo palavtõas, especial 
mente de noite, perturbando o 
sossego da população, pelo que 

também é urgente a colocação 

aqui do sub-posto da O. N.R. 
Há cerca de 20 anos que toi 

esta freguesia dotada com uma 
Casa do Povo, não fazendo sen- 
tido que ainda não tenha uma 
sede, a im de proporcionar sos 
seus asscciados todss as como- 
didedes a que têm direito, pols 

pelas casas de aluguer por que 
tem passado desde a sua iunda- 
cão, não tem tido condições pare 
dar qualquer espécie de espec- 

táculo que muitas vezes são ote: 
recidos pela F.N.4&.T. Não 
sabemos de onde parte a demora 
da construção duma sede, já que 
tantas têm sido Insuguradas pelo 
nosso País além. : 

Foi criada tmp praça que fun: 
clona às quintas-feirss a domin- 
gor, que algo trouxe de bentiício 
para a logalidade, mas não tem 
tido o desenvolvimento necessá- 
rio, por vários motivos. Primeiro 
porque alguns artigos, nomeada- 
mente produtos hortícolas e fru- 
tas, que são criados na própria 
localidade, são vendidos por pre: 
gos por vezes exegerados, dendo 
motivo a que parte do público 

    

    com certa gravidade o er, Crle- 
tiano Felo, a quem desejamos as 
melhoras. 

Atribuição de prêmica,—ho 
Club do Povo de Esgueira foram 
atribuídas pela assosiação de 
Basquetebol de Aveiro, duns ta- 
ças, psla conquista do Campeo- 
mato Reglonal de Juvenis e pelo 
comportamento exemplar da es- 
tegoria de juniores, mo campso- 
nato distcital, f 

Alémo das taças foram-lhe tam» 
bém atribaldas várias medalhas 
a diplomas de honra, 

| 

De Taboeira 

Ds Cabo Verde. — No passado 
dia 27 do corrente, regressou de 

| Ea no Entroneamento, e pal do ar. 
i.º dpoca — António:Maria de Lima e Silva, 

. - contra-mestre da oficina de repa- 

à = 3 | rações da Fábrica de Celulose, 
ensado com a sr.º D. Maria Vitória 

en 1 Porteira Bim0ss, moradores neste 

cdi 1 lugar; e da erº lida de Lima e 

UI Bilva, residente em Estarreja. 
aid d Os sous rentos mortais foram 

Jnilo 5 trasladados no mesmo dia para 

zap E a capela do Divino Espícito San» 
2a to, de Caela, de onde sai o seu 

Val 2 funeral no dia seguinte, pelas 
Dou à 10,15 boras, para o cemitério 
Bot 5 paroquial, com a ensorporação 
Sei 2 da irmandado do Coração de 
Sesi E Josus o dois sacerdotes, que en: 
Led à eomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos T bou 
quets pela família e conduziu a 

| chave da urna o seu filho. 
E Tratou do funeral a Agência 
onseoa, deste lugar. 

e ao. A toda a família enlutada em: 
end cá pa sentidas condolências. 
de Sm dia n do 

E? corrente, realizou-se na Igreja 

Intofiseção. peroquial de Caela o casamento 
do ar, Víctor Manuel Pereira de 

Te almeida, de 18 anos, filho do ar, 
Pa e aan de ara as e 

. e sua esposa sr.* Vitória Rodri- 
. “rp gues Pereira, deste lugar, com a 
mel E 100 de menina Maria Emíiila dos Santos 

nda Amaro, de 16 anos, filhas do er. 
infoi facção Eduardo da Silva Amaro e de 

* sua esposa er.* Beatriz dos Ban- 
tos Pinto, de Apgeja, | 

eL Desejamos lhes um futuro re- 
Âl a O | pleto de felicidades. 

n! Anos, —No dia 31 de Agosto, 
oPigm estado fiz 54 anos o ar. João Dias da, 
NR Fonseca, proprietário de barbea- 

ad (2) rim, alfaiataria o agência funerá-| 
ria neste lugar. I 
—E em 2 de Setembro, faz 25 

M | DA anos o er. José Maria Rodrigues 
Crespo, filho do sr, Augusto Ro-, 

Dt mm, COM drigues Crespo e de sua esposa 
1 ea Impecá- ,r* D, Ecmezinda da Assunção, 

| lola O: nomos parabéns, —C, 

o De 8. João de Loure 
» Desastre mortal. — Vítima de 

um desastre de viação, oeorrido 
no dia 24 do corrente, na Ghfa- 

BOB nha, morreu tiâgicamente o nos: 
LO! so amigo sr. Mário Correia de 

Miranda, de 56 anos, casado com 
a er! D. Maria Colento de Melo 

Deal W Miranda, 
. Era regente da Banda Rocrea- 

to, 59 tiva União Pinheirense, desta 
foco freguesia. 

| No próximo número Dos refe: 
(Mm riremos a este trágico asontecl- 

mento, 

aº família enlutada enviamos 

Cabo Verde, onde esteve em cume 
primento do dever militar, o sr, 
Victor Manuel Oliveira Bastos, 
deste lugar. : 

Fol-ihe feita uma festiva recep- 
ção, que decorreu em animado 

amblente pelos srs, João Marques 
Carvalhal, António Simões Maia, 
António Martins e António Mar- 
ques de Almeida.   

sentidas condolências. 
Desejamos-lhe muitas felicida- 

des para o futuro, 

os val adquirir por menor preço 
nes praças de Aveiro e Estarreja. 
Segundo, porque a relerids praça 
nao está pavimentada nem co- 
berte, dando assim lugar a que 
os artigos sejim expostos no 
chão em cima de lama ou poeira, 
conforme o tempo que fizer, 
acarretando assim prejuizos 5 
feirantes e ao público, muito es» 
peclalmente quando chove. 

Faltam marcos fentenários, pois 
há spenas um em cada localida- 
de, Quem se quiser abastecer de 
água da fonte de Sarrszola, por 
ser a mais potável, bem que têm 
de percorrer mil ou mais metros 
de disiâncio, conforme a rua 
onde residir, ou então lerá de 
bebê la dos poços, com prejuizo 
e perigo pars a sua saúde, o que 

  

o 

  

PRODUTOS 

“RANJEDOURA” 
para OS seus animais 

  

Se quer ter mais carne 
Se quer ter mais leite 
Selquer ter mais ovos 

  

SÓ COM PRODUTOS —p 

CARNEIRO, CAMPOS & C 

  

a UA 

LD. 

Padrão da Légua 

Distribuidor em AVEIRO: 

MARABUTO, & C.*, L.”P* 

Rua Hinize Ribeiro, 53 

Telot. 29071;/2 = AVEIRO 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Dr. Artur Alves Moreira, Pre- 
sidente da Câmara Municipal do 
Concelhojde Aveiro: 

Fes público que Rosdria Cai- 
deira Brás, residente na Ar, Dr. 
Lourenço Peixinho, 106-3,º, deste 
cidade, requereu no sentido de 
ser autorizada o trasladar os 
restos mortais jde seu cunhado 
António Dinis, do sercólsgo n.º 
9390-940 do Cemitério Central 
para o sarcólsgo n.º 016-917, do 
mesmo Cemitério, 
=. Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da data de 2.º 
publicação destes, quelquer opo- 
sição À traslad:ção requerido. 

Findo este prizo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente, no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Piços do Cencelho de Aveiro, 
27 ce Agosto de 1968. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

  
  

em geral fazem para não perde- 
rem tempo. 

Já não falo no abastecimento 
ao domicílio, pols isso levará 
| Sinda muitos anos a conseguir-se, 
apesar do que conheço localida: 
des, que sendo menos importen- 
(tes, já têm esse grande melho- 
remento. 

& nossa Junte de Freguesia já 
muito trem conseguido e não 56 
tem poupado a esforços pera 
conseguir mais, mos daqui ápe- 
tamos para que insista junto das 
entidades. competentes, a im de 
que se consigam no mais curto 
prezo possível os melhoramentos 
apontados, até porque se trata 
da lreguesia mais industrial do 
concelho, 

Ceclo, 14 de Agosto de 1968, 

Onofre Gomes 

  

IPONECA 
TT [| CABELEIREIRO 

Ramo José Estêvão, B9- 1.º — 

(Por cima da «Casa Campos») 

Telef, 29719 — AVEIRO   
  

  

De Angeja 
As Festas de Angeja 
Eucerraram na última segun: 

da-feira as festas que desde o 
ptinoípio de Agosto se vinham 
realizando nesta freguesia. 

A terra voltou à normalidade 
e 0 povo prossegue nos sous tra- 
balhos agrícolas. 

A Variante de Angeja. — Fol 
ontem aberta ao trânsito a nova 
Variante de Angeja, pelo que 
o tráfego rodoviário dentro da 
nossa terra desde logo reduziu 
em grende parte. 
Anos—No dia Bi de Agosto, 

faz 48 anos o ar. Alvaro Boares 
Mendes, comerciante nesta fre: 
guesta e ausente em França. 
-Em 1 de Betembro, faz 9 

anos o menino Helder Ricardo 
Nogueira Pinho, filho do ar. Fran- 
claco Benção Nogueira Bouto e 
de sua esposa er.* D, Mariá Odete 
da Cruz Pinho, nossos conter! à- 
neos ausentes va Venezuela, 

— Em 4, fez snos o pr. António 
da Bllyva Nunes Besrbigão, filho 
do ar. Augusto Nones Berbigão e 
de sua esposa er." Maria Tavares 
da Bllve, lavradores, da rua da 
Pereira, 

-—E em 6, faz 86 amos o or, 
Eduardo Rodrigues Nevoa, ausen- 
te no Brasil, filho do ar, Vicente 
Nunes das Neves e de sua esposa 
ar.* Utminda Rodrigues da Bilva, 
lavradores, da rua da Pereira, 

As nossas felicitações. —C, 
= 

Mataduços e Alumieira 

Pestiva inauguração. — No 
júltimo domivgo, com a presença 
do Presidente da Câmara Munl- 
cipal de Aveiro, er. Dr. Artur 
Aives Moreira, foram Inaugura- 

idas as ruas destes lugares entre 
grande júblio do povo local. 

À cote acontecimento nos re: 
foricemos no próximo número, 

4 

Da Póvoa e Paço 
Anes. — No dia 24, completou 15 

anos a meninas Margarida Vitória 
Marques de Oliveira o seu irmão 
Antônio Mateus Marques de Oli. 
velra, fez 19 anos no dia 28, filhos 
do sr. João Ruela de Oliveira e de 
sua esposa sr,* Vitória Marques 
Rodrigues da Costa, comercian» 

  

ites da Póvoa, 
— Também no dia 24, comple- 

tou 16 anos o meaino Joré Mateus 
!Miranda de Oliveira, filho do er, 
Manuel Macia Ruela ds Oliveira, 
panificador em Paço de Árcos, e 
de sua esposa sr." Rosa Miranda 
da Bliva. 

Os nossos parabéne. -C,   
 



  

      

      

PORTO 
  

ADVOGADO . 

Rua do Úruoltixo, 28-8.º 

Yelel. STM — LISBOA 

   

    

     

      

  

Conceição Lopes 

de Oliveira 
PARTEIRA 

pata Easoia iltêéios 

ENFERMEIRA 
paia Bissoia De. Ravara 

(Atendo a toda a hora) 

Gaamitósio o 

R.&sis ds Campos, 132-1.Dt. 

Falsi, GIIG — ANBOA 
           

CE 

Sapataria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 
—— Rua da República 

No antigo edifício dos Correios, 

Grande sortido de novos modelos 

Tom todo o tipo de calçado para homem, senhora 6 crinaça 

a preços acessíveis 

No sem próprio interesse visite esta casa 

CACIA 

    
    

    

     

         

     
      

         

      

Rainha Santa 
ATÉ 

Os ANJOS 

| 
1 

    

      
    

Vila Nova de Gala 

  

  

ES 
(TT e=sss 

  

(de Lãs para tricot 

(e das Malhas «Adio» 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

——— Telef. 28515 PEC —— 

  

  

| ARNS: 
É ! | 

COS É CHAILES 

Preços enpecinia . 

para revendedo- Avonide Dr, Lourenço 

res e Feiramtes Peixinho, 06 

—= Yelei. 22228 — 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesia época continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

FRADIQUE DE ALMEIDA. 

AUTOMOVEIS DE ALUQUER 

PRAÇAS EM: 

* AVEIRO — Preça Marquês de Pombal 

ILHAVO — Telef. 28980 (p.f.) aci 

FROSSOS — Telel. 98186 nua CARO q 127-1.º 

Chamadas a qualquer bora AVEIRO — Telef. asas 

HERPETOL: 
Para ns doenças do polo. 

    
  
    

   

mea gois do MERPEVOL 
ou, À comichão desaparece 

trai 4 dominada, a pele é refrescada e ali- 

Medicamento por exss- 
ga, Ou aílvios começaram. 

todos os censos de corama 

ent seplabas, erupções ou 

a venda em tôdas as farmásias 

feiro & Carvalho da Fonseca, Rd, 

Bus da Prata, 887 — LIBEOA (10) 

sarna 

Agênola Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 

|    

    

   

  

   | 
ee 

imo Visonto do Almoida ds Eça, 35 « 39 

famgea O Armazém 

avaROo 

"CONSTRUTORA! 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

eomo por encan- 

humido 08 

ardeneia na polo, 

  

Trasiada- 
ções para 

| todes es 
cemitérios 
de País 

1 Fravesse do Caboço, 10 é sé 

ma  ESGUEIRA 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTICOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Cem as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
F. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA   
cosudecjo doce AGÊNEIA dE VIAgERA 

Ds O 

most. 2840 Costa & Irmão, L.º 
7 — AVEIRO 

Rus Cmstavo Ferreira Pinto Basto, é 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes jo Avião para Estudontes, cem desconte 

netos de Avião (a prestações) 

Viagens la iduais é colectivas — Excursões 

Reservas de quartos cim 

Embarques rápidos para Alrea 

Sap 
Rss Vosso de 

Grando sortido da calçado nm 

Exocutam-se todos os conser 

Becção de camisaria é chapelaria 

Cassisas, 

Móveis e louças 

Moúiias completas, 

alumínio € barro, 6lc., em grande variedade. 

Agente do indisentívol B. P. GAZ 

cem o inimitável sisioma «PRONTO» 

Vende-se 
Direito de aluguer de carro de 

praça na região de Aveiro. 

Informe-se nesta redacção. 
“Agiudeas mosânicas do construção do bombas, aspirantes 0 aspl- 

games É img segs om liusalito o fibrosimento, com ptrção 

E da op nas dia se o rj de FR apso are 

cio pogos, liquidos de mifre'tas & Assine: ropaguem 

ncasraga-co da soa montagom om qualquer ponte de País fes rs Rabo Tor ) 

Eeparações ::s:: Trabalhos garantidos E aid 

Migurêndo 65 — Tolel. 95880 — VERDEMILHO —» AVEIRO 

Hoteis — Vistos consulares 

atariza Confiança 
Geme — CACIA — Telef. 91127 

ovo para homém e senhora, 

tos com porfeição e rapides. 

Chapeus e boinas das melhores Marca, 

móveis avulso, louças de esmalio, 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolel. 98178 — LOURE — S. João de Loure 

Tedos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, paia a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

o erianga 

Armando Graspo & 8.º 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 à 1046 

LISBOA — 'Telet. 327027 
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Emprasa hrdustrial do Tintas, 1.º 

Beeritório « Fábrica R. da Cassaihsira, 39 — LISBOA: 

Telolone 689008 

Agente no Norte do Pais Guilherme M, Costho 

RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores « as maio baratas tinino do 

impressão em corer e preto; manos para rolos « vernisas 

tipo-litográficos 168 

  

qi pia TAÇAS DESPORTIVAS 

INICIO JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Telet. 22110 — Oficina — 

Rua Conselheiro Luís de Mogalhães m= AVEIRO 

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

...o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua é Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga)  
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